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O Em um ano de capturas de flebotomíneos na localidade de Catimbau Grande,
município de Rio Bonito no Estado do Rio de Janeiro analisamos as diferenças entre os
ambientes peridomiciliar (áreas próximas ao domicílio) e extradomiciliar (áreas cultivadas),
com dois tipos de coletas (armadilha luminosa e isca humana). Foram analisadas a riqueza
em espécie por ambiente e os tipos de coleta utilizados.
Obteve-se um total de cinco espécies pertencentes ao genero Lutzomyia, Lu.
(Nyssomyia) intermedia, Lu. migonei, Lu. (Pintomyia) fischeri, Lu. (Lutzomyia)
longipalpis e Lu. (Micropygomyia) schereiberi. Lutzomyia intermedia foi a espécie mais
adaptada aos dois ambientes estudados. A presença de Lutzomyia intermedia e Lu. migonei
no peridomicílio demonstra um alto nível de ação antrópica com risco de transmissão, já
que estas espécies são consideradas suspeitas de transmitirem a leishmaniose tegumentar
em outros regões do Brasil. A Lu. intermedia foi a mais abundante e a mais antropofilica
das espécies capturadas.
Apesar do pequeno número de espécies foi possível elaborar uma chave para
identificação de flebotomíneos baseada na localização e intensidade da pigmentação dos






























In one year of research in Catimbau-Grande, Municipality of Rio Bonito, Rio
de Janeiro State, the sandfly fauna was studied. Night catches using light traps and
human bait were performed either in peridomestic and extradomestic environments.
The richness of species found in each type of collection was estimated.
Five species of the Lutzomyia genus were found: Lu. (Nyssomyia) intermedia,
Lu. migonei, Lu. (Pintomyia) fischeri, Lu. (Lutzomyia) longipalpis and Lu.
(Micropygomyia) schereiberi. Lu. intermedia was the most adapted specie between
different levels of antropic action in the studied area. The presence of Lu. intermedia
and Lu. migonei in peridomestic area showed the risk of leishmaniasis transmission,
since, these species are suspect vectors of the disease in others brazilian regions. Lu.
intermedia was more abundant and more antropophilic among captured species.
In spite of the small number of species it was possible to elaborate a key based
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3.5 - Subgênero Psychodopygus
- Lutzomyia wellcomei
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2- Distribuição e intensidade da pigmentação dos escleritos torácicos
2.1 - Chave para identificação de flebotomíneos, baseada na distribuição e















































o A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma zoonose, onde prevalece a transmissão
selvática, com exceção da Leishmania peruviana que está adaptada ao ambiente extraflorestal e dos
focos de Leishmania (Viannia) braziliensis, que circula em ambientes florestal e extraflorestal (Deane
& Grimaldi, 1985; Perez et al., 1991). A cadeia de transmissão da Leishmania braziliensis é por demais
complexa, com os padrões epidemiológicos altamente modificados, onde o homem introduziu
modificações no meio ambiente que criaram condições propícias à transmissão desta parasitose em
ambientes domiciliar e perdendo assim o caráter profissional, relacionado a desmatamento e penetração
em florestas. Dentre outros fatores que auxiliam nesta complexidade estão: o desequilíbrio ecológico
(perturbações do nichos naturais da doença); modificações dos habitat da fauna flebotomínea e dos






1 - Leishmania e Leishmanioses
Denomina-se Leishmanioses às manifestações patológicas determinadas por protozoário da
classe Zoomastigophora Calkins, 1909; da ordem Kinetoplastida Honigberg, 1963, emenda Vickerman,
1976; família Trypanosomatidae Doflein, 1901, emenda Grobben, 1905, do gênero Leishmania Ross,
1903, emenda Vicherman, 1977, caracterizados por apresentarem uma única mitocôndria e DNA
(K.DNA) diferenciado em uma organela denominada cinetoplasto (Levine et al., 1990).
As Leishmanioses americanas são doenças causadas por uma ou mais espécies ou
subespécies de Leishmania, tendo algumas delas a capacidade de produzir um espectro de doenças no
homem e não uma única entidade clínica definida (Barrai et al., 1991). Uma pequena percentagem de
indivíduos infectados apresenta-se com sintomas graves da doença e o restante evolui
assintomáticamente ou com lesão que regride espontaneamente. O espectro da infecção causada por
este protozoário é variável em virtude da resposta imune do hospedeiro e da patogenicidade da espécie
ou subespécie de Leishmania (Grimaldi,1982).
As Leishmanioses no Novo Mundo estão agrupadas em duas categorias: a) Leishmaniose
Visceral Americana (LVA), sendo também denominada Kalazar (doença negra). Enfermidade
infecciosa generalizada, crónica, caracterizando-se por febre alta, hepatoesplenomegalia,














O forma gradual ou brusca, com curso prolongado e irregular; posteriormente observa-se períodos
alternados de apirexia e febre baixa, b) Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA), também
conhecida por, Espúndia, úta, úlcera dos chicleros ou bay sore, úlcera de Bauru no Novo Mundo e
botão de alepo, de Bagdá ou de Deli, furúnculo oriental no Velho Mundo. Enfermidade polimórfica da
pele e mucosas, caracterizada pela presença de lesões ulcerosas indolores, únicas e de duração limitada
(forma cutâneo simples), lesões nodulares (tipo difusa) ou lesões mucocutâneas que afetam a mucosa
nasofaringeana após infecção cutânea inicial (Neves, 1995).
Entre as protozooses humanas, as Leishmanioses, se caracterizam como importantes
problemas de saúde pública. Estão amplamente distribuídas geograficamente, sendo registradas na
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América Tropical e Subtropical, Africa, India e parte da Asia Oriental e Asia Central e países europeus
do Mediterrâneo (WHO, 1990).
As Leishmanioses Cutâneas (LC) são assinaladas em 61 países, registrando 300.000 casos
anuais e com aproximadamente 200 milhões de pessoas sujeitas a contrair a doença. A Leishmaniose
Visceral (LV) atinge a mesma magnitude em casos de risco e quase 100.000 casos anuais registrados
em 47 países (Ashford et al., 1992). Não obstante o número de risco e casos, temos que considerar os
casos não notificados, ou, até mesmo, os não diagnosticados. E tão importante são os casos de pessoas
incapacitadas temporariamente ou definitivamente, bem como as mutilações físicas decorrentes da
Leishmaniose Tegumentar Mucocutânea (LMC) e Leishmaniose Cutâneo Difusa (LCD). A



























2 - Leishmanioses no Brasil
As Leishmanioses no Brasil são assinaladas em quase todos os estados da federação, com
uma incidência elevada, apoiada nas mudanças ambientais resultantes das atividades humanas, que
vêem modificando o perfil epidemiológico tanto nas áreas onde a transmissão é florestal, em focos
enzoóticos naturais e nas áreas onde a transmissão é periurbana envolvendo reservatórios domésticos
(Deane & Grimaldi, 1985).
Segundo o Ministério da Saúde, no período de 1980 a 1991 foram registrados 176.023
casos de LTA, tendo a região nordeste contribuído com 40,3%; a região norte com 39%; a região
centro-oeste com 11,5%; a região sudeste com 7,4%, sendo que destes, o Estado do Rio de Janeiro
contribui com 11.2% dos casos. Na região sul foi registrado 1,8% dos casos. Quanto a LVA, no
mesmo período, foram registrados 15.259 casos, e a região nordeste contribui com 92,3% dos casos e
a região sudeste com 4,4%, sendo que destes 8.1% dos casos foram registrados no Estado do Rio de
Janeiro (Informes epidemiológicos do SUS, 1992).
No Brasil são sete, as espécies de interesse em saúde pública: L. braziliensis,










2.1 - Leishmania (Viannia) braziliensis (Vianna, 1911)
Agente etiológico da Leishmaniose Tegumentar Americana, denominada "úlcera de
Bauru", espúndia e ferida brava. Caracteriza-se por produzir lesões cutâneas e com tropismo acentuado
pela mucosa nasal e bucofaringeana; produzindo lesões déformantes. Esta tendência, a produção de
metástase nasal, aparece em qualquer momento da evolução cutânea, quer em processo de cura e
cicatrização ou podendo também ocorrer meses ou anos após a lesão primária.
Espécie com ampla distribuição geográfica, encontrada nos mais diversificados biótopos:
mata primária e secundária, quer em planícies ou encostas; em áreas agrícolas (cultura de café, cacau,










No Brasil está presente nos seguintes estados: Amapá, Amazonas, Bahia (Três Braços.
Chapada Diamantina), Ceará (Baturite), Espírito Santo (Viana), Goiás, Minas Gerais (Caratinga,
Sabará - Belo Horizonte, Rio Doce, Uberlândia, Indianápolis), Maranhão, Mato Grosso (Serra do
Roncador), Mato Grosso do Sul, Pará (Serra dos Carajás), Paraíba (Alagoinha), Paraná (norte do
estado), Pernambuco (Zona da Mata), Rio de Janeiro (Campo Grande, Campos, Itaipu-Niterói, Itaguaí,
Jacarepaguá, Mesquita, Nova Iguaçu, Paracambi, Parati, Rio Bonito, São Fidélis, Trajano de Morais),
Santa Catarina, São Paulo (Itaponge, Itaporanga, Miracatú, Pedro Toledo, São Roque, Vale do
Ribeira) (Aguiar et al., 1987; Aguiar et al., 1989; Brazil et al., 1989; Deane & Grimaldi., 1985;
Dourado et al.,1989; Gomes et al., 1992; Lima et al., 1981; Oliveira-Neto et al., 1988; Passos et al.,
1993; São Tiago & Guida, 1990; Stolf et al., 1993 e Taniguchi et al., 1991).
Na região amazônica a LTA é primariamente uma enzootia de animais silvestre, sendo o
homem o hospedeiro acidental, sem qualquer papel na manutenção da infecção na natureza. A doença
atinge principalmente, as pessoas que trabalham em área florestal (matas densas de áreas tropicais
chuvosa), especialmente aquelas envolvidas em atividades de desmatamento. O principal vetor desta
parasitose na região é Lutzomyia (Psychodopygus) wellcomei (Lainson et al., 1973).
No Maranhão a principal forma de transmissão é periurbana, distante das matas e
associadas a Lutzomyia whitmani (Alvin & Nascimento, 1990). No Mato Grosso (Serra do Roncador),
área parcialmente desabitada, Lainson & Shaw, (1969, 1970), relatam o isolamento de L braziliensis
de roedor Oryzomys concolor. No Ceará (Baturité) ocorre a transmissão florestal, onde Lutzomyia (Ps)
wellcomei é incriminada como vetor (Ready et al., 1983) e no peridomicílio a espécie incriminada é
Lutzomyia whitmani (Brazil et al., 1991b, Queiroz et al., 1991 e Queiroz et al., 1994). Com relação aos
reservatórios em zona de LTA no Ceará, Alencar et al., (1960) observaram o encontro de Rattus
Rattus alexandrinus infectado naturalmente e Sallenave et al., (1990) relatam a presença de Leishmania
do complexo braziliensis em 56,8% dos roedores capturados. Em Pernambuco, região da Zona da
























como vetor (Brandão-Filho et al., 1994). O autor sugere que exista um foco enzoótico natural, onde foi
isolado Leishmania de 13 roedores (principalmente em Nectomys squamipes e Bolomys pixuma).
Em áreas de colonização antiga o padrão epidemiológico da LTA se modificou através do
tempo, exemplificado pela região sudeste que na década de 40 tinha essencialmente caráter silvestre.
Como conseqiiência dos ciclos económicos no processo de colonização, onde dentre outros podemos
citar o do café, a construção da estrada de ferro Bauru (SP) - Porto Esperança (MT), onde ocorreu a
destruição de florestas e conseqüentemente apareceram focos naturais da doença (Pessoa & Barreto,
1948). Ainda na década de 40, a leishmaniose no estado de Minas Gerais era correlacionada a
existência de matas e ambientes naturais (Orsini, 1945).
No município do Rio de Janeiro um surto na década de 50, coincidiu com a derrubada
florestal para obtenção de carvão vegetal e foi registrada uma alta incidência de Lu. intermedia (Nery-
Guimarães, 1955). Atualmente nestas áreas ocorrem casos esporádicos e por vezes surtos epidêmicos,
atingindo indivíduos de ambos os sexos e qualquer idade, com concentração dos casos no domicílio
e/ou em áreas próximas a coberturas florestais, sendo as espécies Lu. intermedia, Lu. whitmani e Lu.
migonei suspeitas de serem vetoras. Segundo Barros et al., (1985) no estado do Espírito Santo, nas
localidades de Viana e Cariacica, situadas próximo ao litoral, em estudos realizados no período de maio
de 1978 a dezembro de 1982-, foram diagnosticado 81 casos de LTA sendo 66 pela intradermo-reação
e 15 pelo encontro do parasito. A faixa etária mais acometida foi a de 0-10 anos. Amostras do parasito
isoladas de 3 pacientes e 27 cães foram classificadas como Leishmania (Viannia) braziliensis Ainda
neste estado, Falqueto et al., (1991), registraram um surto de LTA com uma prevalência significativa,
em área de colonização antiga, onde as residências encontram-se distante das florestas. Nestas áreas os
cães doentes foram incriminados como responsáveis por este surto.
Gomes, (1985) em seu trabalho entitulado "Aspectos Epidemiológicos sobre a transmissão
da leishmaniose tegumentar na região do Vale da Ribeira, Estado de São Paulo", incrimina Lu.

























fischeri foram consideradas secundárias. A ausência de flebotomineos que pudessem assumir a
condição de vetor para o homem em ambiente florestal preservado, ao lado da atividade enzootica da
Leishmania braziliensis corroboram a hipótese de que, na atualidade, o homem adquire a infecção fora
das matas. Por outro lado, a taxa de 22,5% de crianças, com idade de 0-10 anos, notificadas como
portadoras clínicas da parasitose, a estreita relação de dominância de Lu. intermedia, sucedida
paralelamente com a alteração do ambiente pelo homem e o aparecimento da endemia por várias








cs Estudos realizados até o momento, tem demonstrado que várias espécies de animais
domésticos (cão, eqüinos, suínos e muares) podem ser parasitados por Leishmania braziliensis
(Aguilar et al., 1986; Aguilar et al., 1989; Alencar et al., 1960; Barreto et al., 1984; Brazil et al., 1987b;
Dias et al., 1977; Falqueto et al., 1986; Falqueto et al., 1987; Marzochi et al., 1982; Pirmez et al., 1988,
Vexenat et al., 1986b e Yoshida et al., 1990) e roedores domésticos sinantrópicos (Alencar et al., 1960;
Mayrink et al., 1979; Sallenave et al., 1990 e Santos & Lima, 1990). Porém, até o momento, não se
conseguiu caracterizar um ciclo, envolvendo este animais e os demais elos da cadeia de transmissão.
Quanto aos reservatórios silvestre poucos são os isolados (Deane & Grimaldi, 1985).
A transmissão desta parasitose na região sudeste parece ser até o momento, de ocorrência
domiciliar, pelo fato de ser comum encontrar crianças, mulheres, bem como cães parasitados; além das
lesões serem comuns em áreas do corpo que normalmente estão cobertas pelo vestuário (Araújo Filho

























2.2 - Leishmania (Viannia) guyanensis Floch, 1954
Agente etiológico da Leishmaniose Tegumentar (LT), conhecida por "pians-bois",
caracteriza-se por lesões ulcerosas múltiplas, metástases ao longo do sistema linfático e podendo
ocorrer invasão de mucosa nasofaringeana (Santrich, 1990). Os indivíduos do sexo masculino (jovens e
adultos), são os mais atingidos por esta parasitose (principalmente durante o dia), caracterizando uma
ocorrência ocupacional. O homem, é considerado um hospedeiro acidental (Vieira et al., 1990).
Aparentemente está restrita ao norte da bacia amazônica, associada às florestas de terra
firme, embora esta espécie e suas variantes possam ocorrer em outras regiões (Bonfante-Garrido, et al.,
1992, Grimaldi et al., 1989, Moreno et al., 1986 e Pacheco et al., 1986).
Os animais incriminados como reservatórios são: Coloepus didactylus (Preguiça real) e o
Tamanduá tetradactyla (Tamanduá mirim), com índices de infecção de 46% e 22,2%, respectivamente
(Arias & Naiff, 1981 e Lainson & Shaw, 1979). Didelphis marsupialis foi encontrado naturalmente
infectado, no entanto, ainda é um pouco obscuro o seu papel como reservatório (Arias et al., 1981).













2.3 - Leishmania (Viannia) naiffi Lainson & Shaw, 1989.
Parasito isolado de tatu {Dasipus novemcinctus) no estado do Pará, Brasil (Lainson &
Shaw, 1989). Mais recentemente esta espécie foi isolada de humanos, com evolução
caracteristicamente benigna, apresentando lesões reduzidas e cura espontânea (Grimaldi et al., 1991 e





Ainda não foi determinado o vetor específico, entretanto algumas espécies de
flebotomíneos já foram encontradas naturalmente infectadas. Dentre eles: Lutzomyia squamiventris













2.4 - Leishmania (Viannia) lainsoni Silveira, Braga & Ishikawa, 1987.
Isolada do roedor Agouti paca no Estado do Pará, animal de grande importância na
manutenção deste parasito na natureza. Foi isolado também de porco espinho {Coendou) no estado de
Rondônia ao norte do Brasil.
Agente etiológico da leishmaniose tegumentar para o homem nos estados acima citados
(Silveira et al., 1987 e Silveira et al., 1991).









2.5 - Leishmania (Viannia) shawi Lainson, de Souza, Povoa, Ishikawa & Silveira, 1989
Até o momento restrita à região de floresta primária no estado do Pará, região norte do
Brasil. Foi isolada de visceras de preguiça, enquanto que em outros animais (macaco e procionideos) e
no homem em lesões cutâneas.
Lu. whitmani é considerado vetor, cujo hábito alimentar explica a ocorrência de infecção





2.6 - Leishmania (Leishmania) amazonensis (Lainson&Shaw,1972)
Presente nas florestas primárias e secundárias, particularmente em áreas de igapó e floresta
do tipo várzea (Amazonas, Pará e Maranhão). Presente, também no nordeste (Bahia e Ceará), na região
sudeste (Minas Gerais), no centro oeste (Goiás e Mato Grosso) e no Paraná (Silveira et al., 1990).
Aspectos da ecologia e epidemiologia estão bem definidos nos trabalhos realizados na
região amazônica, onde o principal hospedeiro é o rato-suiá (Proechymis), com índice de infecção em
tomo de 50 %. Roedores do gênero Oryzomys também são encontrados infectados. Estes animais













Lutzomyia flaviscutellata é o principal vetor (Lainson, 1985; Lainson & Shaw,1968 e
n
Shaw & Lainson, 1968).n
o
2.7 - Leishmania (Leishmania) chagasi Cunha & Chagas, 1937
No Brasil, as áreas endémicas da leishmaniose visceral americana estão distribuídas nas
regiões de clima seco e de pouca arborização, principalmente na região nordeste. Casos esporádicos
são registrados em outros estados, Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro (Mayring et al., 1979; Marzochi
et al., 1985 e Salazar et al., 1979).
Estudos epidemiológicos indicam que é comum a infecção em pessoas que habitam áreas
endémicas, onde as manifestações clínicas da doença são mais ffeqüentes em crianças de 0-10 anos e
em adultos imunocomprometidos (Badaro et al., 1986a e Badaro et al., 1986b).
O cão doméstico e a raposa são considerados os reservatórios desta parasitose. Diversos
estudos elucidam dois ciclos distintos da LVA: O ciclo natural selvagem e ciclo peridoméstico. O
primeiro envolve a raposa (Cerdocyon thous e Lycolopex vetulus) e a população selvagem de Lu.
longipalpis. O segundo envolve as raposas infectadas que se aproximam das áreas peridomiciliares em
busca de alimentos, principalmente galinhas que servem como fonte de alimento para a população de
Lu. longipalpis, e que ao se infectarem transmitirão o parasito para o cão e o homem (Deane & Deane,



















n 3 - VETORESn
O primeiro relato da implicação de flebotomíneos (Psychodidae: Phlebotominae) como
vetores do protozoário do gênero Leishmania, data de 1915 (Sergent et al., 1915). A partir desta data





Esses insetos, dos quais foram descritas mais de 600 espécies, sendo 400 pertencentes a
fauna do Novo Mundo têm aproximadamente 80 espécies suspeitas de serem vetores de Leishmania,
tendo sido evidenciada esta capacidade em 19 (11 espécies do Gênero Phlebotomus, Velho Mundo e 8
espécies do Gênero Lutzomyia, Novo Mundo). Há ainda fortes evidências de que outras 14 espécies (9
do gênero Phlebotomus e 5 do gênero Lutzomyia) sejam vetoras (Killick-Kendrick, 1990). São
conhecidos vulgarmente por tatuquira e mosquito palha no Brasil; Papototilha no México; Chitra no
Panamá; Capolilo na Colombia e Tinira no Peru (Martins et al., 1978).
Esta subfamília se diferencia das subfamílias Psychodinae, Trychomiinae, Sycoracinae e
Bruchomyiinae, primeiramente pela principal característica, que é o hábito da hematofagia praticado
pelas fêmeas, onde o aparelho bucal (Tromba ou probóscida) é bem desenvolvido e as maxilas e as
mandíbulas apresentam-se em formas de estiletes adaptados para punção, além de observar-se
dentículos no cibário e na faringe. As outras características são: palpos maxilares com cinco segmentos,
asa pilosa, lanceolada e com nervulação mostrando veia Sub-costal (Sc) curta e sem ramos. O setor
Radial (Rs) da origem a cinco ramos. Pernas alongadas e sensivelmente maiores que nas outras
subfamílias. As fêmeas possuem um par de espermatecas e nos machos a genitália é invertida, com
apêndices articulados presentes e bem desenvolvidos. As formas imaturas apresentam hábito terrestre.
De acordo com o grupo da CIPA (A programme for computer aided indentification of
Phlebotomine sandflies of the Americas) estão incluídas 386 taxa específicas, 3 gêneros e 28






















Y Baseado em Young & Ducan, (1994) e Martins et al., (1978) são conhecidos três gêneros
de flebotomíneos americanos. Warileya (5 spp), Bumptomyia (22 spp) e Luízomyia (336 spp) e no





Y 3.1 - Gênero Warileya Hertig, 1948.
Gênero representado por 5 espécies com distribuição na Bolívia (Velasco & Trapido,
1974); Costa Rica (Murilo & Zeledon, 1985); Colombia (Young, 1979); Equador (Alexander et al.,
1992), Guiana Francesa ( Le Pont & Desjeux, 1984), Panamá (Fairchild & Hertig, 1951) e Peru
(Hertig, 1948 e Vargas & Peres, 1985). As espécies W. phlebotomica e W. rotundipenis, são









Y 3.2 - Gênero Brumptomyia França & Parrot, 1921
Este gênero está representado por 22 espécies distribuídas desde o sul do México até o
norte da Argentina. As espécies são identificadas a partir dos machos, pois as fêmeas apresentam um
padrão morfológico similar. Até o momento nenhuma espécie foi envolvida na prática de








3.3 - Gênero Luízomyia França, 1924
Neste gênero incluem-se os principais vetores de importância médica e veterinária com
336 espécies descritas. Distribuem-se por todos os países das Américas, exceto o Chile.
Insetos de vôo limitado, encontrados com ampla diversidade: ao nível do mar até altitudes
próximas aos 3000 metros; em regiões de selvas e áreas urbanas, sendo que nas zonas temperadas do
norte da América são encontradas em menor diversidade. Apresentam uma variação populacional de
acordo com as condições fito-fisioclimáticas tais como: barreiras físicas, umidade, temperatura, índices






















(mamíferos e outros), que podem estar ligados a atuação do homem no meio ambiente (construção de
hidroelétricas, estradas, etc.).
As principais características que separam o gênero Lutzomyia dos gêneros Warileya e
Brumptomyia são: asa lanceolada, R2 + R3 + R4 bifurcando próximo ao cruzamento de r-m.
Terminália masculina com dististilo normalmente mais curto que o basistilo. Tórax com seta epistemal.
Presença de 1 a 8 espinhos implantados no dististilo, caso ocorra 2 espinhos inseridos em um tubérculo







o 3.3.1 - Subgênero Lutzomyia França, 1924.
Coloração variável (castanho claro a castanho escuro). Ascoide antenal simples ou apenas
um espinho proximal discemível. 5o segmento palpai maior que o 3o. Fêmea com cibário armado de 2 a
12 dentes horizontais e um número variável de dentes verticais. Arco cibarial completo ou quase
completo e pigmentação conspícua. Faringe desarmada. Espermateca anelada em partes ou total.
Duetos espermáticos de comprimento variável. Genitália masculina com basistilo armado com uma seta
persistente na base ou desarmado. Dististilo com 4 ou 5 espinhos. Seta subterminal presente ou ausente.
Parâmero com ou sem cerdas isoladas ou na margem média dorsal. Espécie vetora pertencente a este






Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912)
Coloração castanho escuro. 5o segmento palpai maior que a soma do 3o e 4o juntos.
Formula palpai, 1.4.2.3.5 ou 1.4.(2.3).5. Machos e fêmeas possuem espinhos geniculados simples,
sendo que nos machos estes ultrapassam a extremidade do 5o segmento antena. Cibário com armadura
bucal constituído por 3 a 4 pares de dentes horizontais, pouco desenvolvidos e dentes verticais
pequenos, dispostos em fileiras transversais. Genitália masculina com dististilo com 4 espinhos bem











e longas. Parâmero com dois espinhos implantados diretamente sobre a face dorsal , na extremidade da
curvatura (forma de chifre). Aparelho espiracular e com bomba ejaculadora desenvolvida, cujos
filamentos são 3 vezes mais longos que esta e estes com extremidade simples e afiladas . Espermatecas
pequenas, com corpo anelado e aproximadamente 10 "segmentos", com duetos individuais longos
estreitos, sem transição gradual com o corpo e com cerca de 4 vezes o comprimento do corpo. Dueto
individual curto ou inexistente.
Lutzomyia longipalpis, espécie tipo do gênero Lutzomyia foi descrito por Lutz & Neiva,
1912 e, incriminada como vetor pela primeira vez no Ceará, Brasil, por Leonidas Deane (1956).
Amplamente distribuída, do México até a Argentina. Estudos recentes com análise de isoenzimas e
experimentos de hibridização, demonstram que esta é parte de um complexo de 3 espécies distintas
(Lanzaro et al., 1993). Ocorre em áreas endémicas com uma incidência de 97% e com índices de
infecção natural em tomo de 7% (Lainson et al., 1985). Bem adaptada em áreas próximas aos
domicílios, onde é comum encontrá-las associadas aos abrigos de animais domésticos.
Sherlock et al., (1984), relatam que esta espécie apresenta uma acentuada atração por
Didelphis albiventris, tanto no campo como em laboratório, mas baseados em alguns trabalhos esta













3.4 - Subgênero Nyssomyia Barreto, 1962
Coloração variável. Ascoide antenal simples. 5o segmento palpai normalmente mais curto
que o 3o. Fêmea com arco cibarial completo e 6 grandes dentes horizontais. Espermateca com dutos
anelados, longos, sendo a parte terminal larga. Genitália masculina apresenta dististilo com seta ou não;
quando presente, são simples e inseridas próximo ao meio deste. Basistilo com 4 espinhos não inseridos
em tubérculos ou qualquer outro processo. Seta subterminal ausente. Parâmero indivisível e com setas














Lutzomyia flaviscutellata (Mangabeira, 1942); Lutzomyia umbratilis Ward&Fraiha,1977 e Lutzomyia
whitmani Antunes & Coutinho 1939.
Lutzomyia intermedia (Lutz & Neiva, 1912)
Espécie tipo do subgênero, descrita por Lutz & Neiva em 1912.
Coloração castanho, fórmula palpai 1.4.5.3.2 ou (1.4).5.(2.3), sendo o 5o segmento menor
ou de tamanho equivalente aos do 3o ou 2o. Ascóides simples em ambos os sexos. Cibário com
armadura bucal apresentando 5 a 6 pares de dentes horizontais estiliformes e bem separados. Os
verticais são variáveis em número.
Genitália masculina com basistilo delgado e dististilo armado de 4 espinhos, sendo um
terminal inserido no terço distai e dois situados aproximadamente no mesmo nível. Parâmero com
porção basal dilatada, de contorno retangular e a porção distai delgada, dando a aparência de um dedo
indicador em riste. Duto da bomba ejaculadora de comprimento não maior que o dobro da bomba e
com a extremidade distai ligeiramente curva e dilatada (forma de colher). Espermateca com cabeça
volumosa, dutos individuais finamente estriados, abrindo-se separadamente após aumentar
progressivamente de diâmetro, sendo praticamente inexistente o duto comum.
Nas regiões serranas ou litorâneas onde os focos de Leishmania braziliensis se apresentam
em condições alteradas do ambiente florestal, Lutzomyia intermedia assume importante papel como
vetor, pelo fato de ser a espécie mais freqúente, no domicílio e áreas peridomiciliares, podendo utilizar
esta última como abrigo ou colonizá-las (Brazil et al., 1991a; Gomes et al., 1986). Sua frequência em
áreas florestais é bastante rara (Aguiar et al., 1989; Barros et al., 1985; Gomes et al., 1986; Santos &
Lima, 1990). Altamente antropofilica, apresenta alta habilidade endofílica. Forattini & Santos, (1952) e
Rangel et al., (1984) relatam o encontro desta espécie infectada naturalmente no norte do Estado do
Paraná e Rio de Janeiro, respectivamente. E possível que Lu. intermedia seja parte de um complexo de





















Lutzomyia flaviscutellata (Mangabeira, 1942)
Tonalidade clara, com pigmentação acentuada no pronoto e mesonoto e com escutelo
altamente pigmentado dando uma cor amarelada. Fórmula palpai (1.4).5.2.3 ou (1.4).5.(2.3.) sendo o
5o segmento menor que o 3o ou 2o. Ambos os sexos com ascoides simples. Cibário com armadura bucal
com 3 a 5 pares de dentes horizontais de aspecto triangular, com numerosos dentes verticais e
apresentando-se em fileiras longitudinais. Arco quitinizado completo. Espermateca com o corpo
segmentado (± 8 anéis) o Io mais comprido, de onde emerge a cabeça desta, que é longa e volumosa,
dando a aparência de uma língua curvada. Dutos individuais com transição nítida sendo estes delgados
e de comprimento equivalente ao do corpo. Genitália masculina com basistilo delgado e dististilo
armado de 4 espinhos. Parâmetro simples, com a porção basal dilatada e a distai afilada. Duto da
bomba ejaculadora com extremidades distai curva, dilatada e duas vezes maior que a bomba.
Vetor da Leishmania amazonensis no Brasil e Guiana Francesa, sendo encontrada com
alto índice de infecção. Espécie de atividade restritamente noturna; voo baixo; alta zoofília
(principalmente roedores) e de pouca antropofilia. Tem como habitats naturais as várzeas, os igapós ou
as capoeiras baixas. Encontrado nas plantações de árvores, como Pinus caribea e Gmelina arbórea no
norte do Pará, onde possivelmente está ocorrendo a adaptação desta espécie, aumentando assim o risco
de infecção para o homem, pois a L. amazonensis ainda guarda características essencialmente silvestres,













Lutzomyia umbratilis Ward&Fraiha, 1977
Espécie muito semelhante a Lu. anduzei, diferenciando-se desta por algumas
características, a saber: Espermateca com dueto individual estriado, 5o segmento palpai mais longo que












r\ Espécie predominante em floresta de terra firme da região amazônica, com altos índices de
infecção chegando, as vezes, a mais de 7% entre as fêmeas dissecadas. São encontradas alimentando-se
nos períodos vespertinos e noturno, ou repousada sobre troncos de árvores, principalmente na base,
podendo atacar o homem durante o dia, quando perturbadas. Embora seja um inseto de floresta
/
primária, pode ser encontrado com freqüência, nas casas situadas às margens da floresta. E o principal
vetor da Leishmania guyanensis para o homem na região norte do Brasil (Arias & Freitas, 1977, 1978;







Lutzomyia whitmani (Antunes&Coutinho, 1939)
Espécie semelhante a Lu. intermedia, diferenciando-se por alguns aspectos morfológicos
das genitálias (tem a extremidade distai bifurcada, enquanto Lu. intermedia possui esta em forma de
colher e os dutos individuais maiores). Espermateca com dutos individuais sem transição brusca, lisos ,
3 ou 4 vezes o comprimento do corpo e praticamente sem duto comum. Genitália masculina: com
dististilo armado de 4 espinhos, parâmero simples com porção basal dilatada e a distai afilada com
pilosidade e pequeno conjunto de setas ao nível da curvatura inferior. Aparelho espiracular com bomba





Esta espécie apresenta hábitos selvático com clara adaptação ao domicílio (Brazil et al.,
1991b). É encontrada naturalmente infectada por Leishmania braziliensis (Azevedo et al., 1990a).
No estado de Goiás, Lutzomyia whitmani é a espécie dominante (Nascimento, 1986).
No Ceará no ciclo periurbano a espécie incriminada é Lutzomyia whitmani, que está bem
adaptada ao peridomicílio, altamente antropofílica (Brazil et al., 1991b e Queiroz et al., 1991 e Queiroz













n Na Bahia, em áreas do interior (Três Braços), Lutzomyia whitmani é a espécie de maior
freqüência no domicílio (97,5%) e peridomicílio (99,3%), sendo encontrada também em plantações de
cacau, bananeiras e mais raramente em seu ecotopo natural (1%) (Vexenat et al., 1986a). Lu. whitmani
já foi encontrada infectada com Leishmania braziliensis neste estado (Hoch et al.,1986).
Estudos realizados em Minas Gerais demonstraram que Lu. whitmani é a espécie
predominante, tanto no domicílio, como nas áreas adjacentes (Passos et al., 1993).
No estado do Paraná, foi assinalada como a terceira espécie em freqüência no domicílio e,
na margem da mata, destaca-se como a mais freqüente (Aguiar et al., 1989 e Teodoro et al., 1993).






3.5 - Subgênero Psychodopygus Mangabeira, 1941.
Coloração variável. Ascóide simples. 5o seguimento palpai mais curto, cerca de 2/3 do
comprimento do 3o. Fêmea com cibário com 4-8 dentes horizontais e muitos dentes verticais. Arco
cibarial completo. Espermateca imbricada e com nítida segmentação e os anéis semi-telescopados. Duto
individual e partes do duto comum normalmente rugoso ou estriado. Genitália masculina apresenta-se
com o dististilo armado de 1 a 6 grandes espinhos. Parâmero simples e com modificações acentuadas.





Lutzomyia (P) wellcomei (Fraiha, Shaw & Lainson, 1971)
Lainson et al.,(1973), em estudos realizados na Serra dos Carajás, estado do Pará,
demonstraram que Lutzomyia (Psychodopygus) wellcomei é o vetor da L. braziliensis na região
amazônica. Encontrada com alta prevalência, com índices de infecção em tomo de 2%; antropofilica,
atacando o homem também durante o dia, principalmente em condições meteorológicas do tipo
nublado e umidade relativa do ar alta. Estes insetos são encontrados em grande número em altitudes















O et al., (1986a) relatam o desenvolvimento de L .amazonensis nesta espécie, em laboratório. No Ceará
(Baturité) onde ocorre a transmissão florestal, Lu. wellcomei é incriminada como vetor (Ready et al.,
1983). Sua distribuição até o momento esta restrita ao Brasil (Ryan et al., 1986b; Queiroz et al. 1991 e




3.6 - Subgênero Trichophoromyia Barreto, 1962
Ascóide amenai longo. 5o segmento palpai curto, menor que a soma do 3o e 4o. Fêmea com
cibário armado de 6 ou mais dentes horizontais e um número variável de dentes verticais. Arco cibarial
incompleto com pigmentação escura. Espermateca com corpo anelado e segmento distai largo e bem
desenvolvido. Ascóide curto, porém raramente discemível. Duto individual normalmente longo e duto
comum, podendo ser longo, curto ou estar ausente. Genitália masculina: basistilo com 1 ou mais grupos
de setas persistentes, dististilo com 4 espinhos bem desenvolvidos, inseridos em diferentes planos. Seta
subterminal ausente. Edeago bem pigmentado. Parâmero simples ou bifurcado. Lobo lateral simples.
Em geral as fêmeas deste subgênero, tem suas estruturas morfológicas similares, o que
dificulta à identificação. Podendo algumas vezes ser confundidas com as do subgênero Nyssomyia. Em










Lutzomyia (Trichophoromyia) ubiquitalis (Mangabeira, 1942)
Filamento genital masculino quatro vezes mais longo que a bomba ejaculadora e com
extremidade distai levemente achatada. Basistilo com um tufo mediano de cerdas persistentes.
Parâmero fino, com terço distai não torneado e com seta dorsal.
Fêmeas com pouca antropofilia em condições naturais (Lainson & Shaw, 1992). Ryan et
al., (1986a), sugerem que as aves são a fonte alimentar preferencial.
Silveira et al., (1991) isolaram L. lainsoni de 8 fêmeas capturadas em floresta do estado do















rs 3.7 - Grupo Migonei Theodor, 1965.
Ascóide antenal simples. 5° segmento palpal mais longo que o 3o. Fêmea com cibário
armado de 4 dentes horizontais e um número variável na posição vertical. Arco completo, com
pigmentação variável. Espermateca anelada ou não, dutos variando de tamanho. Machos apresentam 1
grupo ou mais de setas persistentes no dististilo, basistilo com 4 espinhos (exceção Lu. bahiensis com








Lutzomyia migonei (França, 1920)
Coloração clara. A fórmula palpai é 1.4.2.3.5 ou 1.4.(2.3).5, tendo o 5o segmento
comprimento maior do que a soma dos 3o e 4o. Ascoides simples e longos. Cibário apresenta armadura
bucal com 2 pares de dentes horizontais longos e com aspectos de estiletes, os verticais evidentes e
dispostos em fileira transversal irregular. Arco cibarial completo. Espermateca tubular, lisa, cabeça bem
visível e com dutos individuais longos e finos. Duto comum curto. Genitália masculina apresenta o
basistilo com um tufo basal de cerdas, 5 a 7 inseridas sobre um discreto tubérculo e dististilo com 4
espinhos: um bem calibroso apical, dois na base do terço distal, aproximadamente no mesmo nível e o
quarto mais proximal, e ainda, a presença da cerda epiniforme pré-apical. Parâmero simples, encurvado
e com pilosidade. Lobo lateral inerme. Bomba ejaculadora bem desenvolvida e com os filamentos de
extremidades simples. Lamela submediana dilatada.
Espécie com sazonalidade bem marcada, podendo até mesmo desaparecer durante alguns
meses do ano (Forattini, 1973). Considerada a segunda espécie mais ffeqüente e com elevado grau de
adaptação aos ambientes intra e peridomiciliar, apresentando também uma alta freqüência em abrigos
de animais domésticos, especialmente currais e galinheiros. Podendo utilizar estes locais e espaços
























r> 1978 e Gomes, 1985). Na região do Vale da Ribeira, Estado de São Paulo, ocorre a preferência desta
pela copa de árvores, onde admite-se a característica acrodendrofila (Gomes & Galati, 1989).
Esta espécie tem sido indicada como vetor em focos de LTA no Estado do Rio de Janeiro
(Araújo P., 1979 e Rangel et al., 1986). No Ceará, Azevedo et al., (1990b) relatam o encontro desta







Em Catimbau Grande, município de Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro, foram
realizados estudos anteriores pelo grupo do nosso laboratório, porém não de forma sistemática. Foram
capturadas cinco espécies de flebotomíneos: Lutzomyia (L.) longipalpis (Lutz & Neiva, 1912);
Lutzomyia (N.) intermedia (Lutz & Neiva, 1912); Lutzomyia migonei (França, 1920); Lutzomyia (P.)
fischen (Pinto, 1926); Lutzomyia (M.) schreiben Martins, Falcão & Silva, 1975 (Brazil et al., 1987a).
Das espécies identificadas, Lu. longipalpis é o vetor comprovado da L. chagasi, em outras regiões do







o A localidade de Catimbau Grande apresenta-se com característica fitogeograficas
semelhantes as do restante da região Sudeste e com ocorrência esporádica de Leishmaniose
Tegumentar Americana, com pequenos surtos ocasionais, de caráter peridoméstico. A área vem
sofrendo constantes alterações antrópicas, caracterizadas pelo desmatamento para extração de madeira,
abertura de novas lavouras e criação de gado. O conhecimento da fauna flebotomínea em situações
como estas (ambiente modificado), é de grande interesse, para se obter informações que permitam uma






















1 - Objetivo Geralri
Identificar a fauna flebotomínea das áreas peridomiciliares (áreas próximas as residências) e
extradomiciliares (áreas de lavoura e borda de matas) e a sua importância na transmissão da LTA na





2 - Objetivos específicos
Efetuar uma mostragem relativa das espécies de flebotomíneos em ambientes modificados






.Identificar as espécies de flebotomíneos que picam o homem no peridomicílio.
.Avaliar (quanto a localização e a intensidade), a pigmentação das estruturas externas da
região torácica dos flebotomíneos, como indicador para a separação das espécies.r\
r-\
IV - MATERIAIS E MÉTODOS
1 - Descrição da área de estudo
O município de Rio Bonito (mapa 1) está localizado na região das baixadas litorâneas no
estado do Rio de Janeiro, com uma área de 462 Km2 e uma população de 45.093 habitantes, sendo
15.245 na área urbana e 29.842 na área rural. Faz limite ao norte com os municípios de Cachoeira de
Macacu e Silva Jardim, a leste com Araruama, ao sul com Saquarema e a oeste com Itaborai e dista da
capital do estado 74 km. As coordenadas geográficas são Latitude sul 22° 42'42” e Longitude WG 42°
3706” . A região apresenta um relevo caracterizado pela presença de um maciço cristalino de topografia
acidentada. O ponto mais alto é a serra do Sambe (961 metros), um esporão de intrusão alcalina da
serra do mar, que está separado desta por uma planície de aluvião fluvial com predominância de solo
















r\ tomo de 24° e 26°C. Verão sempre quente, registrando máximas absolutas de 38°C e o inverno com
média mínimas diárias entre 16 e 10°C, sendo junho e julho os meses mais frios. Vento de nordeste




o Vegetação original é do tipo latifoliada tropical úmida. Em sua extensão encontra-se bem
devastada, devido às atividades agro-industriais, principalmente as olarias que utilizam madeira como
fonte de energia. Portanto a vegetação com características primárias somente é encontrada nas altas
vertentes da Serra do Mar.
O local escolhido para este estudo foi a localidade de Catimbau Grande (mapa 2), um
povoado do 2o distrito de Rio Bonito (Boa Esperança), situado entre as vertentes das serras Amar e
Querer e Catimbau, que fazem limites com o município de Saquarema e distando 14 km da sede
municipal. Nesta localidade a LTA é uma doença de ocorrência esporádica independente das ações
específicas de combates realizadas pela Fundação Nacional de Saúde (FNS). No período de 1973 a
1974 foram registrados 6 casos e de 1984 a 1987 foram registrado 23 casos de LTA, onde em 2 casos
foi isolada Leishmania (V) braziliensis (Menezes et al., 1986, 1988).
Durante o desenvolvimento deste trabalho ocorreram mais 4 casos (observações não
publicadas), incluído 1 caso na área de estudo (sítio do Sr. Bandeira).
A população local é de baixo padrão sócio-econômico, atuante na sua maioria, nas
plantações de cítricos e outras culturas. Trabalham como arrendatários em pequenos sítios, onde
cultivam banana, mandioca e feijão e possuem criações de galinhas, porcos e pequenos rebanhos de
gado bovino. Para servir como área de amostragem para o trabalho, utilizamos um sítio
aproximadamente 3.000 m2, localizado no sopé da serra do Catimbau (foto 13). Neste local,
encontramos uma parte plana para atividades agrícolas (fotos 4, 7, 8 e 13); próximo à subida da serra































o Mapa 1 - Localização geográfíca do Município de Rio Bonito - Estado do Rio de Janeiro.
Fonte: Mapa Rodoviário 1989. DERVRJ e Anuário Estatístico do Estado do Rio de












Mapa 2 - Localidade de Catimbau Grande - Rio Bonito - Estado Rio de
Janeiro. Fonte: FNDS/1981
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apresenta uma cobertura vegetal constituída por florestas secundárias e bananais, onde vem ocorrendo
desmatamento para o cultivo de capim para criação de bovinos.
A residência de alvenaria está localizada a 450 metros da borda da mata com a parte
posterior e as laterais circundadas por bananeiras ( Musa acuminata) com dois galinheiros (parte
posterior) e com um curral em uso (parte anterior).
n
2 - Definições dos ambientes de capturas
2 .1 - Ambiente peridomiciliar: representado pelas áreas em tomo da casa, dentro de um
raio de até 70 metros. Parte deste ambiente, ou seja a área mais próxima da casa, é utilizada pelos
moradores como local de descanso ao final do dia ou como local de tratamento dos produtos oriundos
da roça. Neste também encontram-se instalados os currais, galinheiros e pocilgas (foto 9).
2.2 - Ambiente extradomiciliar: representado pelas áreas cultivadas (Lavoura), que se







3 - Métodos de captura
No período compreendido entre maio/1992 e abril/1993 foram realizadas capturas de
formas adultas de flebotomíneos (levantamento da fauna), utilizando-se a armadilha luminosa modelo
Falcão, 1981 adaptada de Chaniotis & Anderson, 1968 (foto 15), o modelo CDC, produzida pela
Hansher’s Machine Works - New Jersey - USA (foto 16) e o capturador manual de sucção (capturador







3.1 - Armadilha luminosa modelo Falcão, 1981
Foram utilizadas cinco armadilhas deste modelo (foto 15). Colocadas em cincos pontos
escolhidos previamente distribuídos nos ambientes peridomiciliar e extradomiciliar. A conduta de coleta










semanais regulares. As armadilhas eram colocadas a 1,5 metros de altura, ligadas às 18 horas e
desligadas às 6 horas, correspondendo a um período de 12 horas semanais
o
o
3.1.1 - Pontos de coleta
O ponto 1 corresponde a lavoura de mandioca {Manihot esculenta) (Foto 1 e
esquema), próximo margem de mata e a 200 metros da residência.
O ponto 2 identifica a área, ainda de lavoura de mandioca próximo a margem da mata na
extremidade oposta do 1, próximo ao córrego (Fotos 2, 3 e 4 e esquema).
O bananal que se localiza entre a borda da mata e parte da lavoura, foi denominado de




O ponto 4 corresponde a área ocupada por uma vegetação arbustiva, que é circundada
pela lavoura. Onde também passa um córrego que escoa a água proveniente da encosta da serra de
Catimbau. Este ponto encontra-se a 170 metros da residência e a 70 metros do ponto 5.
Os pontos 1, 2, 3 e 4 encontram-se plotados na área denominada extradomicílio.
O ponto 5 corresponde à área próxima da residência (70 metros de distância da
residência), estando portanto integrado à área peridomiciliar. Neste ponto, a vegetação é composta
%
somente por bananeiras na parte posterior da casa, sendo a parte anterior totalmente descampada
(Fotos 7 e 8 e o esquema). A parte posterior deste ponto (5) é utilizada pelos moradores como
depósito de lixo e em algumas ocasiões também é utilizado para suas necessidades fisiológicas (Foto
10). Neste ambiente, também estão localizados dois galinheiros ativos.
Colocada uma armadilha luminosa em cada uns dos pontos, simultaneamente, a 1,5 metros




















3.2 - Modelo CDC (Communicable Disease Center, Atlanta, USA)
No galinheiro número 2 (área peridomiciliar), foram realizadas capturas com armadilha
luminosa CDC (foto 16). Colocadas na área central deste, a 1,5 metros de altura.
Neste local as coletas seguiram também um número constante de quatro vezes por mês, no
decorrer de 12 meses, com um período de 12 horas semanais. A armadilha era ligada às 18 horas e







3.3 - Métodos de sucção (Capturador de Castro)
3.3.1 - Isca humana
As capturas de flebotomíneos com isca humana foram realizadas no espaço situado entre a
residência e o bananal. Espaço este, utilizado pelos moradores, como local de descanso e como local de
tratamento dos produtos oriundos da roça. (foto 9).
Estas coletas foram realizadas por uma única pessoa, que ficava exposta, coletando em si
própria, com auxilio do capturador manual, somente os insetos que estavam sugando. O indivíduo ficou
exposto oito noites não consecutivas, nos horários de 18 às 20, das 20 às 22 e 04 às 06 horas.








3.3.2 - Galinheiro 1O
No galinheiro n°l, localizado em área peridomiciliar (foto 9), o método de coleta consistiu
em revestir todo o seu perímetro com um tecido de cor branca. Com auxilio do capturador de sucção
manual, os espécimes que ali se encontravam pousados eram coletados.
A sistemática de coleta seguiu um número constante de quatro vezes por mês, durante 12
meses, dividido em 1 vez por semana e com duração de 2 hora cada uma. O horário escolhido foi entre















o 4 - Conservação e montagem dos flebotomíneos para estudo.
Para cada dia e local de captura realizada corresponde a uma ficha numerada (anexo 1),





Os flebotomíneos provenientes das armadilhas luminosas e capturador de Castro, eram
sacrificados por congelamento (freezer) e triados em microscópio estereoscópio Zeiss e conservados
em Etanol 70 %. Posteriormente os espécimens eram colocados em potassa a 10 % por 3 horas. Em
seguida, transferidos para ácido acético a 10% e lavados em 3 séries de água destilada, sendo a primeira
por 20 minutos e as outras duas 15 minutos. Logo após, eram transferidos para lacto-fenol (fenol
cristalizado ou ácido carbólico: 10g, ácido láctico: 10g, glicerina: 20cm3 e água destilada 20cm3) e
deixados por 24 horas. Eram então montados entre lâmina e lamínula com Berlese (água destilada: 10







5 - Posição de montagem




Macho - cabeça em posição dorsal, antenas para cima e pressionando o último segmento
abdominal para abrir a terminália.
o
n 6 - Identificação das espécies.
Os espécimes provenientes das armadilhas luminosa e capturador manual de Castro eram
sacrificados por congelamento em freezer e triados por espécie em microscópio estereoscópio Zeiss
pela pigmentação dos escleritos torácicos [baseado no trabalho de Bermudez et al., (1990)] e
transferidos para Etanol 70 %. Em seguida processados, montados em Berlese. Após, eram














em conta principalmente as características morfológicas das genitálias masculina e feminina e utilizando-
se a nomenclatura adotada por Martins et al., (1978).
r\
r\
7 - Dados meteorológicos
Os dados meteorológicos (Temperatura e umidade) foram obtidos no local de captura,
através dos termómetros seco e úmido da marca Incoterm. Estes dados eram registrados no inicio
(18hrs) e ao término (6hrs) das capturas.
Os dados meteorológicos fornecidos pelo informativo agrometeorológico referentes a
Região da Baixada Litorânea, Estado do Rio de Janeiro, não expressam a realidade para o município de
Rio Bonito. A estação meteorológica mais próxima, esta localizada no município de Maricá onde tem







8- Análise dos resultados
8.1 - Constância
Para as espécies capturadas foi aplicado a fórmula de Dajoz (1973), para se verificar a
constância das espécies nos ambientes pesquisados.
Fórmula: C= P x 100/N, onde P é o número de capturas em que a espécie aparece e N o
número total de capturas efetuadas.
De acordo com os dados de constância, tem-se as seguintes categorias.
Espécie constantes: presentes em 50% ou mais das capturas.
Espécie acessórias: presentes de 25% a 50% das capturas.





Freqüência: IF = N x 100/T onde N é o número de indivíduos da espécie capturada e T o



























































& > * *V




































Oi *-* -.-•T -;- B»% LÎr
/>






















































































































1 - Espécies coletados
Em 46 períodos de captura, totalizando 552 horas de armadilha luminosa e 146 horas de
capturador de sucção manual, sendo 54 com isca humana e 92 no galinheiro, foram capturados 3.346
espécimes (fig. 2) pertencentes aos subgênero Mycropygomyia, Nyssomyia, Pintomyia e distribuídos
em cinco espécies. Lutzomyia (N) intermedia, Lutzomyia (P) fischeri, Lutzomyia (M) schreiben,
Lutzomyia (L) longipalpis e Lutzomyia migonei.
Os dados contidos na fig. 3, informam a ffeqüência das espécies capturadas, distribuídas
por sexo, sendo 2078 (62.01%) machos e 1268 (37.9%) fêmeas. A maioria dos flebotomíneos
coletados, 2723 (94.19%) pertencem a uma única espécie; Lu. intermedia.
Na figura 4 representamos a ffeqüência mensal das três espécies mais constante.
Verificamos que Lu. intermedia apresentou um pico máximo em junho e julho, caindo bruscamente em
agosto e setembro e voltando a ter um acentuado comparecimento em abril. Quanto Lu. migonei teve
uma baixa presença em agosto e setembro, desaparecendo em setembro e outubro, e reduzindo nos
meses subsequentes. Jk Lu. fischeri apresentou-se com baixa ffeqüência em junho, novembro Janeiro e














Do total geral das espécies capturadas em Catimbau Grande, de acordo com o índice de
constância, Lu. intermedia, Lu. migonei e Lu. fischeri são espécies constantes e Lu. longipalpis e Lu.
schreiben espécies acidentais (Tabela 5).
Na tabela 6, são apresentados os resultados referentes s ffeqüências dos flebotomíneos,
distribuídos segundo o ambiente de coleta.
No peridomicílio predominou Lu. intermedia com 2824 (91.42%) exemplares, seguido por
Lu. migonei com 226 (7.32 %) e Lutzomyia fischeri com 39 (1.26%). Estas 3 espécies correspondem a
3089 flebotomíneos capturados no peridomicílio. Neste ambiente Lu. intermedia e Lu. migonei se


















o No extradomicílio, dos 257 flebotomíneos coletados, 247 (96.11%), pertencem a espécie
Lu. intermedia. Neste ambiente Lu. intermedia classificou-se como acessória, enquanto Lu. migonei,
Lu. fischeri, Lu. schreiben e Lutzomyia longipalpis; espécies acidentais (Tabela 8).
Com relação s observações referentes a antropofilia de flebotomíneos na área estud ada,
foram capturados 294 exemplares fêmeas, sendo que 290 (98.64%) são da espécie Lu. intermedia e 4







Os flebotomíneos capturados com isca humana, correspondem a 11.16% do total de
flebotomíneos coletados no peridomicílio. Lu. intermedia corresponde a 11.1% e Lu. fischeri 0.15%
deste total. A relação do número de cada espécie, com o número desta no peridomiciíio, representou





2 - Distribuição e intensidade da pigmentação dos escleritos torácicos de flebotomíneos
Tanto no laboratório como em trabalho de campo, enfrentou-se os mesmos problemas
para triar grandes quantidades de exemplares de flebotomíneos. Assim, procurou-se elaborar uma chave
para identificação rápida de flebotomíneos, baseada na distribuição e intensidade dos pigmentos nos
escleritos torácicos das espécies capturadas. Esta chave foi utilizada em nosso laboratório em diversas
ocasiões obtendo-se 100% de positividade, tanto nos insetos mortos por congelamento ou fixados em





















n 2.1 - Chave para identificação rápida de flebotomíneos, baseada na distribuição e intensidade
dos pigmentos dos escleritos torácicos das espécies capturadas.
o
o
(Fig 5. ) L. migonei1- Escudo claro
2Escudo escuro
o,
(Fig. 7...) Lschereiberi2- Base posterior do escudo clara
Faixa clara no escudo




rs Faixa clara entre o escudo e o escutelo
4- Meron hialino






























.v;* . :'J&". v >;, ,; *. -;v4 > •;.•>>: jfcí?» ' . *•.**, - *.í* v^-íê.:v‘;;*V>*;s^' — 1v«r=v>;..t-. -' -iv-1 Í§iFigura 2 - Freqílência absoluta das espécies de flebotomíneos coletadas na localidade de CatimbauGrande, município de Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro, no período de maio/92 a abril/93.m mtrs
: -Ä*'











£- vvtí: • ! 1000 r®MPvgv;;:•-li. Z




vr - -v- ; •ZóS ;
œ
o 8?L.intermedia Lmigonei L.ftscheri LJongipaJpis L.schereiberi
Espéciesf ~}


















>:Figura 3 - Frequência relativa de machos e fêmeas dos flebotomíneos coletados na
localidade de Catimbau Grande , município de Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro, no




























































Tabela 5 - índice de constância das espécies coletadas na localidade de Catimbau





o classificaçãoI C (%)Espécie n
o
85.3635Lu. intermedia constanteo
o 60.97Lu. migonei 25 constanteo
O 51.21Lu. fischeri 21 constante
o
acidental4.88Lu. longipalpis 2o





Tabela 6 - Freqiiência de flebotomíneos coletados na localidade de Catimbau Grande,
município de Rio Bonito - Estado do Rio de Janeiro, distribuído segundo o ambiente
de coleta (Peridomicflio e Extradomicflo), no período de maio/92 a abril/93.
o,
ExtradomicflioPeridomicflioO
O n°n° (%) %Espécie
.''N
247 96.11Lu. intermedia 91.422824
0.787.32 2Lu. migonei 226
O
5 1.94Lu. fischeri 39 1.26
D
0.78Lu. longipalpis 0 20









Tabela 7 - índice de constância das espécies coletadas no peridomicQio na localidade
de Catimbau Grande, município de Rio Bonito - Estado do Rio de Janeiro, no período
de maio/92 a abril/93.O
classificaçãon° I C (%)Espécie
78.04Lu. intermedia 32 constante
n
51.21Lu. migonei 21 constanten
acessória46.34Lu. fischeri 19
O




Tabela 8 - índice de constância das espécies coletadas no extradomicílio na localidade
de Catimbau Grande, município de Rio Bonito - Estado do Rio de Janeiro, no período
de maio/92 a abril/93.
O
O I C (%)n° classificaçãoEspécie » »
O
Lu. intermedia 15 36.58 acessóriao
r\
Lu. migonei acidental2 4.88n)
rs Lu. fischeri 4.882 acidental
Lu. longipalpis 2.441 acidentalC\













Tabela 9 - Freqiiência de flebotomíneos em Isca Humana e a relação entre as espécies
capturadas em Isca Humana e as capturas na área Peridomiciliar.O
O
Isca Humana Peridomicílio % total em
relação.
Isca/peri (2)





n° % % %n° %
o
Lu. intermedia 290 98.64 2824 91.42 10.13 10.27n
o
1.36 39 1.26 0.14Lu. fischeri 10.254
r\ 100 2863 92.68 10.27294Total
O
1- P= A x 100/T onde A é o número de cada espécie capturada no peridomicílio
To total das espécies capturadas no peridomicflio= 3089.
O
O
O 2 - P= A x 100 onde A é o número de cada espécie capturada na Isca Humana.
T o total das duas espécies capturadas no peridomicflio= 2863.T
O
3 - P= A x 100 onde A é o número da espécie capturada na isca humana.


























Figura 5 - Lutzomyia ntigoneirs
o
O Localização e intensidade da pigmentação dos escleritos torácicos
. Macho e fêmea com o mesmo padrão de coloração.
. Escudo com áreas próximas as linhas de implantação de cerdas mais escuras (castanho
escuro).
• Escutelo, Hipopleura e coxa anterior castanho claro.





















Figura 6 - Lutzomyia (Nyssomyia) longipalpis
Localização e intensidade da pigmentação dos escleritos torácicos.
. Macho e fêmea com o mesmo padrão de coloração.
. Escudo de cor castanho escuro com 2 faixas estreitas claras ( lado esquerdo e direiro)
do meio para parte anterior e 1 larga central a partir do meio para a parte posterior.
. Linhas divisórias mais escuras.
. Escutelo castanho escuro no meio e clareando nas laterais.
. Pós-noto (Pós-escutelo) com metade anterior castanho claro.
. Catepisterno (Esternopleura) castanho claro no ápice.
• Anepímero (Pteropleura) com margem do ápice castanho claro em direção ao centro.
• Hipopleura com margem do ápice castanho escuro e de cor leitosa até mais ou menos
o meio, no sentido ápice-base.


























n Figura 7 - Lutzomyia (Micropygomyia) schreiben
Õ
»»
Localização e intensidade da pigmentação dos escleritos torácicos.
. Macho e fêmea com o mesmo padrão de coloração.
. Escudo de cor castanho escuro , com base posterior claro (leitoso).
. Escutelo de cor castanho escuro na parte superior e clara nos lados (Leitoso).
. Pós-noto (pós-escutelo) com uma faixa castanho claro seguido de uma castanho escuro
em direção ao 1° segmento abdominal.
.Hipopleura com linhas do ápice de cor castanho escuro.
. Catepisterno (esternopleura) com linhas do ápice de cor castanho escuro e coloração
castanho claro no sentido ápice - base, próximo a linha lateral esquerda.





























Figura 8 - Lutzomyia (Nyssomyia) intermedia~
Localização e intensidade da pigmentação dos escleritos torácicos.
» *
. Macho e fêmea com o mesmo padrão de coloração.
. Escudo de cor castanho escuro, com uma faixa clara na parte posterior fazendo a
divisão deste com o escutelo.
. Escutelo, Metanato e Lobo Pronotal (Pronoto) de cor castanho escuro.








































o Figura 9 - Lutzomyia (Pintomyia) fischen áticas.
erlock
isidade da pigmentação dos escleritos torácicos.
"li o mesmo padrão de coloração.
anho escuro na parte superior, clareando nas laterais e uma faixa
. ~rior, fazendo a divisão deste com o escutelo.
idade castanho escuro.
"alidade castanho claro com extremidade branca.
leura) de tonalidade castanho claro com uma faixa larga e branca
























o Lu. intermedia, LM. migonei e Lu. fischeri são espécies predominantes em ambientes
domiciliar e peridomiciliar, em áreas de transmissão de L. braziliensis na região sudeste do Brasil
(Aguiar et al., 1993; Forattini, 1953; Forattini et al., 1976; Gomes, 1980; Rangel et al., 1984; Rangel et
al., 1990; Rangel et al., 1992).
É comprovado que nos focos urbanos da LTA, os animais domésticos assumem
importante papel na manutenção da infecção por L. braziliensis (Aguilar et al., 1987; Aguilar et al.,
1989; Alencar, 1959; Araújo P, 1979; Brazil et al., 1987b; Dias et al., 1977; Falqueto et al., 1986;
Falqueto et al., 1987; Falqueto et al., 1991; Machado & Milder, 1986; Mayrink et al., 1979; Oliveira-
Neto et al, 1988; Pirmez et al., 1988; Yoshida et al., 1990).
Outros animais envolvidos no ciclo da L. braziliensis são pequenos roedores e marsupiais
sinantrópicos (Forattini, 1960; Lainson & Shaw, 1989; Silveira et al., 1991; Vasconcellos et al., 1987).
Em nossa área de estudo os animais silvestres, até o momento observados, são pequenos
roedores (Nectomys sp, Oryzomys sp e A/codon cursor ) e marsupiais, sem que no entanto possamos
incrimina-los como reservatório de L. braziliensis.
Estes animais na área estudada, formam uma relação homem/animal domestico/animal
silvestre/flebotomíneo, em virtude do hábito local de utilizar as áreas peridomiciliares e bordas de mata
como depósito de lixo, de restos de alimentos e/ou banheiro.
Teodoro et al., (1993), sugerem que a discrepância da fauna em uma área por eles
trabalhada, em 1991 e dois anos após, está relacionada com a ausência de seres humanos e animais
domésticos que serviam como fontes de alimentos para esses dípteros. Bem como a ausência de lixo e
outros resíduos que eram atirados na mata.
Provavelmente o vetor antropofílico da LTA está em ambiente peridoméstico.
Nossos resultados demonstram uma predominância quase absoluta de Lu. intermedia
(94.1%) sobre as demais espécies, e ainda uma alta antropofilia 98.6%. Comportamento idêntico tem
























Rio de Janeiro (Aguiar et al., 1993; Falcão et al, 1991; Gomes et al., 1986; Lima et al., 1981, Mattos,
1981).
n
O comportamento de Lu. intermedia no peridomicilio como constante e acessória no
favoráveis para oextradomicilio, provavelmente esteja relacionado as condições ambientais
desenvolvimento destes flebotomíneos. No peridomicilio, a vegetação é composta por bananeiras e
árvores frutíferas. A circulação de animais doméstico, roedores e marsupiais sinantrópicos favorece a
formação de condições ótimas para o desenvolvimento deste inseto. Além de ser freqüente a sua
presença no interior das casas, e sugando ativamente o homem e animais. No extradomicilio a
vegetação é composta por cultura agrícola, o que leva a inferir ser este, um ambiente impróprio, onde
as condições ambientais sofrem constantes alterações (temperatura, umidade, vento, ausência parcial ou
total de fonte alimentar, etc.), o que justificaria a presença irregular desta espécie neste ecótopo, já que
não teriam proteção fisica contra os extremos ambientais e alguns inimigos naturais.
Tais parâmetros foram observados por vários autores no estado do Rio de Janeiro e em
outros estados da Região sudeste (Araújo, 1979; Barretto, 1943; Forattini, 1954; Gomes, 1980).
A demonstração conclusiva de que Lu. intermedia seja o vetor da L. braziliensis, ainda
não foi evidenciada. Entretanto, a sua nítida adaptação aos ambientes modificados pelo homem
(Gomes, 1980; Lima, 1986),'e o encontro deste flebotomíneo infectado naturalmente em São Paulo
(Forattini et al., 1972) e Rio de Janeiro (Rangel et al., 1984), indicam ser esta espécie o vetor de
L.braziliensis em ambos os estados.
Lu. migonei apresentou-se com baixa freqüência nas capturas, porém foi constante no
peridomicilio e acidental no extradomicilio Entretanto, esta espécie esteve ausente nos meses de
setembro, outubro e nos meses subsequentes, apresentou um aumento significativo e logo após um
declínio. Forattini (1973), atribui a esta espécie um padrão característico de sazonalidade, podendo em






















No presente trabalho, chama atenção o padrão de constância desta espécie no
peridomicílio. Observou-se também nas capturas diurnas em galinheiros, o encontro de fêmeas em
estágio de digestão inicial (24h). Isto leva a inferir que esta espécie esteja utilizando estes recintos com
o
local de repouso ou como criadouro. O que confere com os dados de Brazil et al., (1991a) em Itaip
u,
Niterói, RJ e em São Paulo, por Forattini, (1953) e Gomes et al., (1978).
Lu. migonei é considerada antropofilica, com vários relatos de alta afinidade desta com
animais domésticos e com razoável afinidade por animais silvestres, sendo provável que em algumas
áreas este flebotomíneo tenha importância na manutenção de focos residuais de transmissão silvestre
(Falqueto, 1995), bem como poder ser o vetor em focos de LTA no Estado do Rio de Janeiro (Ara
újo
F°, 1979; Rangel et al., 1985).
No estado do Ceará, em área de transmissão de L. braziliensis, Lu. migonei foi encontrada
naturalmente infectada com promastigota peripilaria em 1990 (Azevedo et al., 1990b) e Azevedo &
Rangel, (1991) detectaram, no mesmo estado, a infecção natural comL braziliensis.
Em relação às espécies antropofilicas encontradas em Catimbau Grande, temos que
considerar o comportamento dz Lu. fischeri. Esta espécie utiliza provavelmente o galinheiro como local
de repouso e criadouro, o que poderia justificar a sua classificação como acidental no extradomicílio.
Outro dado peculiar, é o fato desta ser a única espécie junto com Lu. intermedia, a picar o
homem, e ter uma ffeqüência (em relação a isca humana) no peridomicílio, próxima a de L. intermedia.
À luz dos conhecimentos atuais, Lu. fischeri tem alta ffeqüência em área de floresta,
principalmente em troncos e copa de árvores, com uma prevalência acentuada no segundo (Aguiar et
al., 1989; Mattos, 1981). Em ambiente florestal, no Estado do Espirito Santo é considerada como única
espécie atraída em grande escala, por algumas espécies de animais silvestres (Falqueto 1995) e no
Estado do Rio de Janeiro apresenta-se como a terceira em ffeqüência sugando o homem na mata em
horário noturno. Mostrando ainda uma nítida preferência pela hematofagia na copa de árvores (Aguiar



















freqüência, mas com uma antropofilia acentuada (Aguiar et al., 1989; Barretto, 1943; Coutinho &
Barreto, 1941; Vexenat et al., 1986b).
Admite-se que esta espécie tenha importância na transmissão silvestre de leishmaniose,
baseado em resultados de infecção experimental com L. braziliensis (Coutinho, 1940). No
segundo Falqueto, (1995), a alta prevalência de Lu. fischeri na floresta, estaria relacionada a outras
fontes alimentares que não os mamíferos e, provavelmente seriam, as aves. Neste caso esta espécie seria
ineficiente para manter o ciclo silvestre da Leishmaniose, pois como é fato notório, que as aves são
reffatarias a infecção por Leishmania spp.
Embora de hábitos selváticos, em nossa área de estudo Lu. fischeri apresentou-se
constante, embora com uma freqüência muito baixa. No entanto foi a unica espécie junto com Lu
.
intermedia a picar o homem.
A noção de dominância, segundo Odum (1983), é impossível de ser avaliada
quantitativamente. Portanto uma espécie menos abundante pode ser mais importante do que a mais
abundante. Outra característica de Biocenose difícil de se avaliar é a fidelidade, ou seja, exprime a
intensidade com a qual umas espécie esta ligada a uma biocenose. Porém, ao que parece, Lu.
intermedia, Lu. migonei e Lu. fischen caracterizam-se como espécies características, ou seja, mais
abundantes do que as outras,-dependendo do meio em que são avaliadas. Entretanto, também mostram-
se como espécies indiferentes, ou seja podem existir em várias biocenoses. Portanto são espécies de
elevada valência ecológica.
Young & Lawer (1987) na revisão dos flebotomíneos do Novo Mundo, ressaltam que




















Entre o conceito dos limites de tolerância e a compensação de fatores e ecotipos, onde o
primeiro expõe que os organismo que tenham faixas de tolerância largas para todos os fatores serão











geográficas normalmente desenvolvem populações, denominadas ecotip
os, ou seja, adaptadas às
condições locais, que apresentam ótimos e limites de tolerância a
justados a essas condições. A
compensação ao longo de gradientes de temperatura, iluminação e outros
fatores pode envolver raças
genéticas (com ou sem manifestações morfológicas) ou aclimação fisiológica se
m mudança genética.
Os dados da literatura, falam sobre ampla distribuição das espécies Lu. intermedia, Lu.
migonei e Lu. fischeri, bem como a tolerância destas com relação aos mais variados meios ( Aguiar
et
al., 1993; Falcão et al, 1991; Forattini, 1953; Forattini et al., 1976; Gomes, 1980; Gome
s et al., 1986;
Lima et al., 1981, Mattos, 1981; Rangel et al., 1984; Rangel et al., 1990; Rangel et al., 1992).
A demonstração de que Lu. longipalpis é parte de um complexo de espécie (Lanzaro et al.,
1993) e o recente trabalho, onde os dados revelam a possibilidade de ser Lu. intermedia parte de um
complexo de espécie (Marcondes, 1995) falam a favor de populações ecotipos em flebotomíneo
s.
As bases encontradas na literatura podem levar a extrapolação de dados, entretanto,
somente análises biológicas e comportamentais de diferentes populações, em diferentes biocenos
es













'"'N Em síntese, verificamos que na localidade de Catimbau Grande a fauna flebotomínea
encontrada, tem o predomínio absoluto de Lu. intermedia no ambiente peridomiciliar e extradomiciliar.
Em densidade menor aparecem Lu. migonei e Lu.fischeri.
Os dados indicam que a fauna flebotomínea na área apresenta padrão semelhante, aos
observados em outras áreas da região sudeste. O que faz supor, que o padrão epidemiológico da LTA
seja semelhante ao observado na região sudeste, onde a transmissão se da em ambiente domiciliar.
As outras duas espécies encontradas Lu. longipalpis e Lu schereiberi; Lu. longipalpis,
por ser o vetor comprovado da LVA em outras regiões do Brasil e por ser a segunda espécie mais
freqüência no peridomirílio em uma residência na Serra de Catimbau (Brazil et al., 1987a), requer uma













Desde 1986 temos trabalhado com projetos sobre a Epidemiologia da Leishmaniose
Tegumentar Americana em Rio Bonito (Catimbau Grande) e Niterói (Itaipu), cujos trabalhos incluem
dissecção dos flebotomíneos em busca de infecção com flagelados, identificação dos insetos e outros
parâmetros correlacionados. Neste tipo de trabalho é necessário a manipulação de centenas ou milhares
de flebotomíneos em um curto espaço de tempo, o que as vezes é quase impossível de se realizar.
A identificação dos flebotomíneos pela intensidade da pigmentação e a localização desta
nos escleritos torácicos, comparada com o processo de clarificação e montagem é mais rápida. Além de
agilizar, este processo facilita a realização dos estudos, principalmente de infecção natural e
transmissão. Onde os insetos coletados para este fim, devem ser classificados vivos.
Contudo a chave proposta neste estudo não pode ser utilizada em outras áreas, sem uma
avaliação prévia. Corroboram esta idéia os trabalhos de Biagi, 1966 e Bermudez et al., 1990. No
primeiro descreve para o México, que Lu. shanoni apresenta mesonoto e escutelo ligeiramente escuros






























- A fauna flebotominica de Catimbau Grande, ambiente peridomiciliar e extradomiciliar é composta de
cinco espécie: Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis (Lutz&Neiva, 1912); Lutzomyia (Nyssomyia)
intermedia (Lutz&Neiva, 1912); Lutzomyia migonei (França, 1920); Lutzomyia (Pintomyia) fischen





O - Lu. intermedia é a espécie predominante nos ambientes peridomicilar e extradomiciliar.
O
- Das cincos espécies identificadas, Lutzomyia intermedia apresenta-se como principal suspeita de
transmitir a Leishmaniose Tegumentar Americana na localidade, pela sua abundância e antropofilia.'-"X
n - Fica confirmada a alta antropofilia de Lu. fischeri, considerada suspeita de transmitir a Leishmaniose




- Os padrões de localização e intensidade de pigmentação dos escleritos torácicos dos flebotomíneos de












Ficha modelo para captura





O CDC ( ) Outros ( )Tipo de capturador: Castro ( )
O
Tipo de captura
Isca humana ( )
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Isca animal
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Fendas e buracos em paredes e muros
Espaço entre montes de pedras























































































n Estruturas do torax de um flebotomineo (Diptera: Psychodidae).
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